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Candido Portinari (1903-1962)
Algunos datos biográficos

1903: nace en Brodósqui, SP, el 30 de dezembro. Hijo de inmigrantes italianos.

Pintor, gravador e ilustrador. 

1910 aprox.: realiza os primeiros estudos numa escola rural da Brodósqui, SP. 

1913, aprox.: Inicia-se na pintura, auxiliando na decoração da Igreja Matriz de Brodósqui e aos 10 anos realiza seu primeiro desenho conhecido: o retrato de Carlos Gomes. 

1918: muda-se para o Rio de Janeiro, residencia fixa a 1962. 

1919: ingressa no Liceu de Artes e Ofícios e na Escola Nacional de Belas Artes, Enba, na qual cursa desenho figurativo com Lucílio de Albuquerque (1877-1939) e pintura com Rodolfo Amoedo (1857-1941), Baptista da Costa (1865-1926) e Rodolfo Chambelland (1879-1967). 

1924: Baile en el Campo, primera obra de temática brasilera, es rechazada en el Salón Nacional de Bellas Artes.

1928: Obtém o prêmio de viagem ao exterior. 

1929: viaja para a Europa com o prêmio que recebeu na Exposição Geral de Belas Artes, e percorre vários países durante dois anos.  Parte para Paris. Visita a Inglaterra, a Itália e a Espanha, percorrendo museus e galerias. Conhece os pintores Van Dongene e Othon Friesz. Conhece as obras dos mestres italianos Giotto (ca.1266-1337) e Piero della Francesca (ca.1415-1492) e da cena européia: Henri Matisse (1869-1954), Amedeo Modigliani (1884-1920), Giorgio de Chirico (1888-1978) e Pablo Picasso (1881-1973). 

1931: Retorna ao Brasil no início de anho. Trabalha com intensidade, pintando principalmente retratos, sua maior fonte de renda. O artista, em sintonia com a tendência do Retorno à Ordem na pintura internacional, explora poéticas diversas na retratística. Retrato de Maria (1932), em sua linearidade, indica uma aproximação com a obra de Modigliani e dos maneiristas. Já o Retrato de Sofia Cantalupe (1933) revela a influência do imaginário metafísico, em um clima mágico que também é encontrado, por exemplo, no Retrato de Mário de Andrade (1935). A produção de Portinari é variada em seus temas e em algumas telas apresenta lembranças de Brodósqui, jogos infantis e cenas de circo. As figuras são diminutas, sem rostos, contrastando com a imensidão da paisagem, na qual predominam os tons de marrom, como em Futebol (1935). Revela forte preocupação social, procurando captar tipos populares e enfatizar o papel dos trabalhadores. 

1935: Recebe prêmio do Carnegie Institute de Pittsburgh pela pintura Café, tornando-se o primeiro modernista brasileiro premiado no exterior. No mesmo ano, é convidado a lecionar pintura mural e de cavalete no Instituto de Arte da Universidade do Distrito Federal.

1936/1938: en Rio de Janeiro RJ ocupa a cadeira de pintura mural e de cavalete, organizada por Anísio Teixeira. Entre seus alunos, destacam-se Roberto Burle Marx (1909-1994) e Edith Behring (1916-1996)

1936: realiza seu primeiro mural, que integra o Monumento Rodoviário da Estrada Rio-São Paulo. 1938: Em seguida, é convidado pelo ministro Gustavo Capanema (1902-1998) para pintar vários afrescos para o novo prédio do Ministério da Educação e Cultura. MEC (1936-1938), projetado por Lucio Costa. Escolhe para tema os ciclos econômicos do Brasil.

1939: en Rio de Janeiro RJ executa três painéis para o pavilhão brasileiro na Feira Mundial de Nova York. En São Paulo SP integra a Família Artística Paulista.

1939/1941: Viaja pelos Estados Unidos 

1940: após exposição itinerante pelos Estados Unidos, a Universidade de Chicago publica o primeiro livro a seu respeito, Portinari: His Life and Art, com introdução de Rockwell Kent (A Revista Acadêmica dedica-lhe número especial com reproduções de suas obras e depoimentos sobre o artista).  

1940/1959: Ilustra os livros A Mulher Ausente, de Adalgisa Nery (1940); Maria Rosa, de Vera Kelsey (1942); Memórias Póstumas de Brás Cubas e O Alienista, de Machado de Assis (1943 e 1948); A Selva, de Ferreira de Castro (1955); Menino de Engenho, de José Lins do Rego (1959); O Poder e a Glória, de Graham Greene (1959); Terre Promisse e Rose de Septembre, de Andre Maurois, e Antologia Poética, de Nicolas Guillén (1961), entre outros 

1941: pinta os painéis para a Fundação Hispânica en a Biblioteca do Congresso em Washington D.C. com temas da história do Brasil, Descobrimento, Desbravamento da mata, Catequese e Descoberta do ouro. 

1942/1943: en São Paulo SP pinta a Série Bíblica para a Rádio Tupi 

1943: en Rio de Janeiro RJ executa novos murais para o Ministério da Educação e desenha os azulejos para a decoração exterior do edifício 

1944: en Belo Horizonte MG realiza mural e azulejos sobre a vida de São Francisco para a Capela da Pampulha (arq.: Oscar Niemeyer). No ano seguinte, realiza Via Sacra para a mesma igreja.

1944: en Rio de Janeiro RJ cria quarenta figurinos e cinco telões para o bailado Iara, da companhia Original Ballet Russe, cuja encenação é proibida pelo DIP 

1945: Filiado ao Partido Comunista Brasileiro, PCB, candidata-se a deputado, e a senador, em 1947, mas não se elege. 

1946: Primera exposición en Europa (Galerie Charpentier, Paris). Recebe a Legião de Honra do governo francês. Comienza la serie Niños de Brodosqui.

1947/1948: Montevidéu (Uruguai). Com a cassação do Partido Comunista, ao qual é filiado, viaja para fugir da perseguição aos comunistas. Pinta, em têmpera, o painel A Primeira Missa no Brasil, para o Banco Boavista do Rio de Janeiro (1948)

1949: Pinta o mural Tiradentes (episodios del juicio y ejecución del héroe brasileño que luchjó contra el dominio colonial portugués).

1950: Varsóvia (Polônia). Recebe a medalha de ouro concedida pelo júri do Prêmio Internacional da Paz pelo painel Tiradentes (1949).

1950: Viaja por Veneza e Chiampo (Itália) 

1952/1956: Executa Guerra e Paz, para a sede da ONU em Nova York 

1953: Batatais SP. Pinta uma série de telas para a igreja matriz da cidade 

1954: Executa painel dedicado aos Fundadores do Estado de São Paulo para o jornal O Estado de S. Paulo 

1954: Rio de Janeiro RJ. Realiza, para o Banco Português do Brasil, o painel Descobrimento do Brasil 

1956: com a inauguração dos painéis Guerra e Paz na sede da ONU, em Nova York, recebe o prêmio Guggenheim. Ilustra vários livros, como Memórias Póstumas de Brás Cubas e O Alienista, de Machado de Assis (1839-1908), entre outros. 

1955: Nova York (Estados Unidos). Recebe a medalha de ouro concedida pelo International Fine Arts Council, como o melhor pintor do ano. 

1956: Israel. Viaja a convite da Associação dos Museus e do Centro Cultural Brasil-Israel. Desenha paisagens e pessoas das regiões que percorre, reunidos no álbum Israel, publicado pela Editora Abrahams e pelo industrial Eugênio Luraghi. Nova York (Estados Unidos). Por ocasião da inauguração dos seus painéis na sede da ONU, recebe o Prêmio Guggenheim.

1957: Nova York (Estados Unidos). Recebe menção honrosa no Concurso Internacional de Aquarela, do Hallmark Art Award. Rio de Janeiro RJ. Começa a escrever o livro de memórias Retalhos de Minha Vida de Infância 

1958: Bruxelas (Bélgica). É convidado para receber a Estrela de Ouro. Rio de Janeiro RJ. Escreve um livro de poemas editado por José Olympio em 1964, com textos introdutórios de Antonio Callado (1917-1997) e Manuel Bandeira (1886-1968). 

1959: Rio de Janeiro RJ. Pinta o mural Inconfidência Mineira para o Banco Hipotecário e Agrícola de Minas Gerais S/A 

1960: São Paulo SP. Executa painéis para o Banco de Boston 

1962: muere en Rio de Janeiro RJ, el 6 de fevereiro por envenenamento crônico provocado pelo contato com as tintas a óleo 

1966: São Paulo SP. Avenida na Vila Jaguara recebe o nome de Candido Portinari 

1970: Brodósqui SP. A antiga residência do artista é transformada no Museu Casa de Portinari 

1974: Genebra (Suíça). Lançamento de quatro selos comemorativos que reproduzem detalhes dos painéis Guerra e Paz 

1979: Rio de Janeiro RJ. João Candido, filho do pintor, implanta o Projeto Portinari, que reúne vasto acervo documental sobre a obra, vida e época do artista. O Projeto Portinari tem sede no Campus da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. PUC/RJ.

2003: São Paulo SP. Realização do espetáculo Porti-Nari: A Ópera, no Teatro do Sesc Ipiranga, em homenagem ao centenário do artista 

Como relata o historiador Tadeu Chiarelli, Portinari, no início da carreira, declara a intenção de criar uma pintura caracteristicamente nacional, baseada em tipos brasileiros, manifestando admiração pela obra do pintor ituano Almeida Júnior (1850-1899). O ideal de Portinari encontra apoio nas idéias do escritor e crítico Mário de Andrade (1893-1945), que defende a necessidade da criação no Brasil de uma arte nacional e moderna. Como nota Chiarelli, para Mário de Andrade, em grande parte de suas pinturas, Portinari não está preocupado em retratar um brasileiro determinado (como faz Almeida Júnior no fim do século XIX), mas o brasileiro. Ao superar a pintura regionalista de Almeida Júnior, que antecede o modernismo, Portinari produz uma obra que possui esse caráter nacional e moderno, não apenas pelos temas tratados mas também por suas grandes qualidades plásticas. 

Nos quadros O Mestiço e Lavrador de Café (ambos de 1934) os personagens são pintados em composições monumentais e predominam os tons de marrom da paisagem, na qual se destacam os campos cultivados ao fundo. Também em Café (1934), a figura humana adquire formas escultóricas robustas, com o agigantamento das mãos e pés, recurso que reforça a ligação dos personagens com o mundo do trabalho e da terra. Portinari realiza um conjunto de afrescos para o Ministério da Educação e Cultura. MEC (1936-1938), com tema ligado aos ciclos econômicos do país. Neles utiliza recursos derivados da poética do Renascimento italiano. Sua admiração pela obra de Piero della Francesca pode ser observada nos gestos imobilizados dos personagens e no desdobramento da figura em vários momentos do trabalho. 

Portinari revela, desde o início da carreira, admiração pela obra de Picasso, que é renovada na década de 1940, após a visão de Guernica. Seu trabalho passa a apresentar mais dramaticidade, expressando a tragédia e o sofrimento humano e adquire caráter de denúncia em relação a questões sociais brasileiras, reveladas em obras como as da Série Bíblica e Os Retirantes. Na Série Bíblica, em telas como O Último Baluarte (1942) e O Massacre dos Inocentes (1943), a presença de Picasso pode ser percebida no uso dos tons de cinza, na teatralidade dos gestos, na criação de um espaço abstrato, na deformação pronunciada e no choque constante entre figura e fundo. Já na Série Retirantes apresenta um tema recorrente em sua produção, utiliza elementos expressionistas, derivados também da Série Bíblica, embora com uma dramaticidade mais controlada. As telas são construídas com pinceladas largas e em composições piramidais, apresentando uma paleta dominada por tons terrosos e cinza, que realçam o caráter da representação. O artista expressa a tragédia dos retirantes por meio dos gestos crispados das mãos e das lágrimas de pedra. Há uma desarticulação das figuras, realizadas em um ritmo definido pelas linhas negras, com um fundo que tende à abstração em algumas obras. 

Pinta, em 1941, os painéis para a Libary of Congress [Biblioteca do Congresso] em Washington D.C. (Estados Unidos), com temas da história do Brasil. Realizados em têmpera, com grande luminosidade, os painéis têm como protagonistas, mais uma vez, os trabalhadores, como em Descobrimento. 

Na década de 1950, as cores voltam à paleta de Portinari, que se torna mais clara. Os temas permanecem -as lembranças da infância, o drama do homem do povo e as paisagens. O artista pinta telas nas quais dialoga com a abstração geométrica, nem sempre de maneira positiva. 

Entre 1953 e 1956, realiza os murais Guerra e Paz (1953-1956) para a sede da ONU, em Nova York, obras de grandes dimensões, em que trabalha com uma sobreposição de planos. Esses murais apresentam um resumo da trajetória do artista, em termos de iconografia: neles estão presentes a mãe com o filho morto, os retirantes e os meninos de Brodósqui. Portinari falece consagrado como o artista brasileiro mais importante, posição que deixará de ser unânime nas décadas seguintes.

Exposições individuais 

1929. Rio de Janeiro RJ. Candido Portinari: pintura, no Palace Hotel 

1931. Rio de Janeiro RJ. Individual, no Palace Hotel 

1932. Rio de Janeiro RJ. Individual, no Palace Hotel 

1933. Rio de Janeiro RJ. Individual, no Palace Hotel 

1934. Rio de Janeiro RJ. Individual, no Palace Hotel 

1934. São Paulo SP. Individual, na Rua Barão de Itapetininga, nº 6 

1935. Rio de Janeiro RJ. Individual, no Palace Hotel 

1936. Rio de Janeiro RJ. Individual, no Palace Hotel 

1939. Rio de Janeiro RJ. Candido Portinari: retrospectiva, no MNBA (269 obras)

1940. Carolina do Norte (Estados Unidos). National Art Week: Portinari, na University of North Carolina. Chapel Hill 

1940. Detroit (Estados Unidos). Individual, no The Detroit Institute of Arts 

1940. Nova York (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, no Riverside Museum 

1940. Nova York (Estados Unidos). Portinari of Brazil, no MoMA 

1941. Chapel Hill (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, na Person Hall Art Gallery 

1941. Denver (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, no Denver Art Museum 

1941. Grand Rapids (Estados Unidos). Murals by Candido Portinari, na Grand Rapids Art Gallery 

1941. Indianápolis (Estados Unidos). Murals by Candido Portinari, no John Herron Art Museum 

1941. Kansas City (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, na William Rockhill Nelson Gallery of Art 

1941. Minneapolis (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, na The Minneapolis Institute of Art 

1941. New Orleans (Estados Unidos). Murals by Candido Portinari, no Isaac Delgado Museum of Art 

1941. Newport News (Estados Unidos). Individual, no Hampton Woman´s Club House 

1941. Pittsburg (Estados Unidos). Murals by Candido Portinari, no Carneggie Institute 

1941. Saint Louis (Estados Unidos). Murals by Candido Portinari, no Saint Louis Art Museum 

1941. San Francisco (Estados Unidos). Murals by Candido Portinari, no Fine Arts Museums of San Francisco 

1941. Syracuse (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, no Museum of Fine Art 

1941. Terre Haute (Estados Unidos). Candido Portinari's Exhibition, na Indiana State Teachers 

1941. Washington D.C. (Estados Unidos). Individual, na Howard University Gallery of Art 

1943. Rio de Janeiro RJ. Exposição de Pintura Candido Portinari, no MNBA 

1944. Washington D.C. (Estados Unidos). Paintings by Candido Portinari of Brazil: first anniversary exhibition, na The Barnett Aden Gallery 

1946. Paris (França). Candido Portinari: retrospectiva Museu Nacional de Arte de Paris 

1946. Paris (França). Portinari, na Galerie Charpentier 

1947. Buenos Aires (Argentina). Individual, no Salón Peuser 

1947. Montevidéu (Uruguai). Exposición Portinari, no Salão da Comissão Nacional de Belas-Artes 

1947. Washington D.C. (Estados Unidos). Portinari of Brazil, na Pan American Union Gallery 

1948. Buenos Aires (Argentina). Óleos, Monotipos y Dibujos de Candido Portinari, na Sociedad Hebraica Argentina 

1948. Montevidéu (Uruguai). Individual, no Teatro Solis 

1948. São Paulo SP. Portinari: 1920-1948, no Masp 

1949. Rio de Janeiro RJ. Exposição do Mural Tiradentes de Candido Portinari, no MAM/RJ 

1949. São Paulo SP. Exposição do Mural Tiradentes de Candido Portinari, no MAM/SP 

1952. Rio de Janeiro RJ. Chegada de D. João VI à Bahia, no Automóvel Clube do Brasil 

1953. Rio de Janeiro RJ. Portinari, no MAM/RJ 

1954. Salvador BA. Portinari: exposição comemorativa do cinqüentenário do pintor, na Galeria Oxumaré 

1954. São Paulo SP. Portinari, no Masp 

1956. Ein Harod (Israel). Portinari: paintings and drawings 1940-1956, no Museum of Ein Harod 

1956. Haifa (Israel). Portinari: paintings and drawings 1940-1956, no Museum of Modern Art 

1956. Jerusalém (Israel). Candido Portinari: oil paitings and drawings 1940-1956, no The Bezalel National Art Museum 

1956. Jerusalém (Israel). Portinari: paintings and drawings 1940-1956, no The Bezalel National Art Museum 

1956. Telaviv (Israel). Portinari: paintings and drawings 1940-1956, no Tel Aviv Museum of Art 

1957. Munique (Alemanha). Individual, na Haus der Kulturinstitute 

1957. Paris (França). Individual, na Maison de La Pensée Française 

1957. Rio de Janeiro RJ. Guerra e Paz de Portinari: painéis para a ONU, no Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

1957. Colônia (Alemanha). Individual, na Haus der Kulturinstitute 

1958. Belo Horizonte MG. Israel: desenhos de Portinari, no Museu de Arte da Pampulha 

1958. Bolonha (Itália). Israel: desenhos de Portinari, na Galleria del Librario 

1958. Lima (Peru). Israel: desenhos de Portinari, no Instituto de Arte Contemporáneo 

1958. Porto Alegre RS. Exposição Portinari, no Margs 

1958. Rio de Janeiro RJ. Israel: desenhos de Portinari, no MAM/RJ 

1958. São Paulo SP. Israel: desenhos de Portinari, no MAM/SP 

1959. Buenos Aires (Argentina). Israel: desenhos de Portinari, no Museo Nacional de Bellas Artes 

1959. Moscou (União Soviética, atual Rússia). Exposition Portinari, na Casa da Amizade com os Povos Estrangeiros 

1959. Nova York (Estados Unidos). Individual, na Galeria Wildenstein Gallery 

1960. Bratislava (Tchecolosváquia, atual Eslováquia). Individual, na Galerie Nacionale 

1960. Brno (Tchecolosváquia , atual República Tcheca). Individual, no Kunsthaus 

1960. Moscou (União Soviética, atual Rússia). Candido Portinari: exposição fotográfica de 70 obras do pintor, na Casa da Amizade com os Povos Estrangeiros 

1960. Praga (Tchecolosváquia , atual República Tcheca). Portinari, na Galerie Manes 

1960. Rio de Janeiro RJ. Exposição Portinari, na Galeria Bonino 

1961. Rio de Janeiro RJ. Individual, na Galeria Bonino 

1961. São Paulo SP. Portinari: 58 desenhos, na Casa do Artista Plástico 

Exposições coletivas 

1922. Rio de Janeiro RJ. 29ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba. menção honrosa 

1923. Rio de Janeiro RJ. 30ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba. medalha de bronze e prêmio aquisição 

1924. Rio de Janeiro RJ. 2º Salão da Primavera, no Liceu de Artes e Ofícios 

1924. Rio de Janeiro RJ. 31ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba 

1925. Rio de Janeiro RJ. 32ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba. pequena medalha de prata 

1925. Rio de Janeiro RJ. 3º Salão da Primavera, no Liceu de Artes e Ofícios 

1927. Rio de Janeiro RJ. 33ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba. grande medalha de prata 

1928. Rio de Janeiro RJ. 34ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba. prêmio viagem ao estrangeiro 

1928. Rio de Janeiro RJ. 35ª Exposição Geral de Belas Artes, na Enba 

1929. Rosario (Argentina). 11º Salão de Rosário, na Comisión Municipal de Bellas Artes 

1930. Paris (França). Exposition d´Art Brésilien, no Foyer Brésilien 

1931. Rio de Janeiro RJ. Salão Revolucionário, na Escola de Belas Artes 

1933. Rio de Janeiro RJ. 3º Salão da Pró-Arte, na Escola de Belas Artes 

1933. São Paulo SP. 2ª Exposição de Arte Moderna da SPAM, no Palacete Campinas 

1934. Rio de Janeiro RJ. 4º Salão da Pró-Arte, na Escola de Belas Artes 

1935. Pittsburgh (Estados Unidos). The 1935 International Exhibition of Painting, no Carnegie Institute. prêmio de segunda menção honrosa pela tela Café 

1935. Rio de Janeiro RJ. Exposição de Arte Social, no Clube de Cultura Moderna 

1935. São Paulo SP. 2º Salão Paulista de Belas Artes 

1936. Cleveland (Estados Unidos). The 1935 International Exhibition of Painting 

1936. Toledo (Estados Unidos). European Section of the Thirty-Third Carnegie International Exhibition of Paintings, no The Toledo Museum of Art 

1937. São Paulo SP. 1º Salão de Maio, no Esplanada Hotel de São Paulo 

1939. Nova York (Estados Unidos). Art in Our Time, no MoMA 

1939. Nova York (Estados Unidos). Pavilhão do Brasil, na Feira Mundial de Nova York 

1939. São Paulo SP. 2º Salão da Família Artística Paulista, no Automóvel Clube 

1940. Nova York (Estados Unidos). 2ª Latin America Exhibition of Fine Arts, no Riverside Museum 

1940. Nova York (Estados Unidos). Exhibiton of Modern Paintings, Drawings and Primitive African Sculpture from the Collection of Helena Rubinstein, no The Mayflower Hotel 

1940. Washington D. C. (Estados Unidos). Exhibiton of Modern Paintings, Drawings and Primitive African Sculpture from the Collection of Helena Rubinstein, no The Mayflower Hotel on the Park 

1941. São Paulo SP. 1º Salão de Arte da Feira Nacional de Indústrias, no Parque da Água Branca. 

1942. Milwaukee (Estados Unidos). Festival of Latin American, no Milwaukee Art Center 

1943. Londres (Reino Unido). Exposição de Arte Brasileira, na Burlington House 

1943. Rio de Janeiro RJ. Exposição Anti-Eixo, no Museu Histórico e Diplomático. Palácio Itamaraty 

1944. Belo Horizonte MG. Exposição de Arte Moderna, no Edifício Mariana 

1944. Buenos Aires (Argentina). Portinari e De Chirico, na Galeria Comte 

1944. Chicago (Estados Unidos). Art of the United Nations, no The Art Institute of Chicago 

1944. Londres (Reino Unido). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, na Royal Academy of Art 

1944. Norwich (Reino Unido). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, no Norwich Castle and Museum 

1944. Nova York (Estados Unidos). Art in Progress, no MoMA 

1945. Baht (Reino Unido). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, no Victory Art Gallery 

1945. Bristol (Inglaterra). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, no Bristol City Museum & Art Gallery 

1945. Buenos Aires (Argentina). 20 Artistas Brasileños, no Salones Nacionales de Exposición 

1945. Edimburgo (Reino Unido). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, na National Gallery 

1945. Glasgow (Escócia). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, na Kelingrove Art Gallery 

1945. La Plata (Argentina). 20 Artistas Brasileños, no Museo Provincial de Bellas Artes 

1945. Manchester (Reino Unido). Exhibition of Modern Brazilian Paintings, no Manchester Art Gallery 

1945. Montevidéu (Uruguai). 20 Artistas Brasileños, na Comisión Municipal de Cultura 

1945. Rio de Janeiro RJ. Artistas Plásticos do Partido Comunista Brasileiro, na Casa do Estudante 

1945. Santiago (Chile). 20 Artistas Brasileños, na Universidad de Santiago do Chile 

1946. Rio de Janeiro RJ. Exposição de Beneficência, no IAB/RJ 

1946. Rio de Janeiro RJ. Os Pintores vão à Escola do Povo, na Enba 

1950. Rio de Janeiro RJ. Um Século da Pintura Brasileira: 1850-1950, no MNBA 

1950. Veneza (Itália). 25ª Bienal de Veneza 

1951. São Paulo SP. 1ª Bienal Internacional de São Paulo. sala especial, no Pavilhão do Trianon. artista convidado 

1952. Rio de Janeiro RJ. Exposição de Artistas Brasileiros, no MAM/RJ 

1954. Rio de Janeiro RJ. Salão Preto e Branco, no Palácio da Cultura 

1954. Varsóvia (Polônia). Exposição sobre a Luta dos Povos pela Paz 

1954. Veneza (Itália). 27ª Bienal de Veneza 

1955. Porto Alegre RS. Arte Brasileira Contemporânea, no Margs 

1955. San Francisco (Estados Unidos). Art in the 20th Century, no Fine Arts Museums of San Francisco 

1955. São Paulo SP. 3ª Bienal Internacional de São Paulo, no Pavilhão das Nações 

1957. Buenos Aires (Argentina). Arte Moderno en Brasil, no Museo Nacional de Bellas Artes 

1957. Lima (Peru). Arte Moderno en Brasil, no Museo de Arte de Lima 

1957. Nova York (Estados Unidos). Guggenheim International Award, no The Solomon R. Guggenheim Museum 

1957. Rosário (Argentina). Arte Moderno en Brasil, no Museo Municipal de Bellas Artes Juan B. Castagnino 

1957. Santiago (Chile). Arte Moderno en Brasil, no Museo de Arte Contemporáneo 

1958. Bruxelas (Bélgica). 50 Ans d'Art Moderne, no Palais des Beaux-Arts 

1958. Cidade do México (México). 1ª Bienal Internacional do México. Prêmio Ciudad de Mexico 

1958. Nova York (Estados Unidos). Paintings and Sculpture and Folk Art from Thirty-Nine Member Countries of the United Nations, no The Festival Galleries 

1958. Rio de Janeiro RJ. Exposição de Obras e Projetos da Nova Capital, no Ministério da Educação e do Desporto 

1959. Leverkusen (Alemanha). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1959. Milão (Itália). Exposição Internacional de Arte Sacra 

1959. Munique (Alemanha). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa, no Kunsthaus 

1959. Rio de Janeiro RJ. 30 Anos de Arte Brasileira, na Galeria Macunaíma 

1959. São Paulo SP. 5ª Bienal Internacional de São Paulo, no Pavilhão Ciccilo Matarazzo Sobrinho 

1959. Viena (Áustria). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960. Hamburgo (Alemanha). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960. Lisboa (Portugal). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960. Madri (Espanha). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960. Paris (França). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960. São Paulo SP. Coleção Leirner, na Galeria de Arte das Folhas 

1960. Utrecht (Holanda). Primeira Exposição Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1962. Casablanca (Marrocos). Exposição de Artistas Brasileiros 

1962. Rabat (Marrocos). Exposição de Artistas Brasileiros 

1962. Tanger (Marrocos). Exposição de Artistas Brasileiros 

Exposições póstumas 

1962. São Paulo SP. Seleção de Obras de Arte Brasileira da Coleção Ernesto Wolf, no MAM/SP 

1963. Brodósqui SP. Homenagem a Portinari, na Casa Paroquial da igreja do Largo Cândido Portinari 

1963. Campinas SP. Pintura e Escultura Contemporâneas, no Museu Carlos Gomes 

1963. Milão (Itália). Mostra di Candido Portinari, no Pallazzo Reale 

1963. Rio de Janeiro RJ. 1ª Resumo de Arte JB, no Jornal do Brasil 

1963. Rio de Janeiro RJ. A Paisagem como Tema, na Galeria Ibeu Copacabana 

1966. Austin (Estados Unidos). Art of Latin America since Independence, na The University of Texas at Austin. Archer M. Huntington Art Gallery 

1966. New Haven (Estados Unidos). Art of Latin America since Independence, na The Yale University Art Gallery 

1966. New Orleans (Estados Unidos). Art of Latin America since Independence, no Isaac Delgado Museum of Art 

1966. Rio de Janeiro RJ. Auto-Retratos, na Galeria Ibeu Copacabana 

1966. San Diego (Estados Unidos). Art of Latin America since Independence, no La Jolla Museum of Art 

1966. San Francisco (Estados Unidos). Art of Latin America since Independence, no San Francisco art Museum 

1966. São Paulo SP. Meio Século de Arte Nova, no MAC/USP 

1970. São Paulo SP. Cem Obras-Primas de Portinari, no Masp 

1972. Rio de Janeiro RJ. Portinari, no MNBA 

1972. São Paulo SP. A Semana de 22: antecedentes e conseqüências, no Masp 

1974. Genebra (Suíça). Portinari: l'art aux nations unies, no Palais des Nations 

1975. São Paulo SP. SPAM e CAM, no Museu Lasar Segall 

1976. São Paulo SP. Os Salões: da Família Artística Paulista, de Maio e do Sindicato dos Artistas Plásticos de São Paulo, no Museu Lasar Segall 

1979. São Paulo SP. Portinari: estudos para os painéis do Ministério da Educação no Rio de Janeiro, no MAC/USP 

1980. Buenos Aires (Argentina). Ochenta Años de Arte Brasileño, no Banco Itaú 

1980. Rio de Janeiro RJ. 3º Salão Nacional de Artes Pláticas, no MNBA 

1980. Rio de Janeiro RJ. Homenagem a Mário Pedrosa, na Galeria Jean Boghici 

1980. Santiago (Chile). 20 Pintores Brasileños, na Academia Chilena de Bellas Artes 

1980. São Paulo SP. Cem Obras-Primas de Portinari, no Masp 

1981. Macéio AL. Artistas Brasileiros da Primeira Metade do Século XX, no Instituto Histórico e Geográfico 

1981. Rio de Janeiro RJ. O Universo do Carnaval: imagens e reflexões, na Acervo Galeria de Arte 

1981. Rio de Janeiro RJ. Portinari: gravador, na Galeria Gravura Brasileira 

1982. Bauru SP. 80 Anos de Arte Brasileira 

1982. Lisboa (Portugal). Brasil 60 Anos de Arte Moderna: Coleção Gilberto Chateaubriand, no Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 

1982. Londres (Reino Unido). Brasil 60 Anos de Arte Moderna: Coleção Gilberto Chateaubriand, na Barbican Art Gallery 

1982. Marília SP. 80 Anos de Arte Brasileira 

1982. Rio de Janeiro RJ. Universo do Futebol, no MAM/RJ 

1982. Salvador BA. A Arte Brasileira da Coleção Odorico Tavares, no Museu Carlos Costa Pinto 

1982. São Paulo SP. 80 Anos de Arte Brasileira, no MAB/Faap 

1982. São Paulo SP. Do Modernismo à Bienal, no MAM/SP 

1983. Belo Horizonte MG. 80 Anos de Arte Brasileira, na Fundação Clóvis Salgado. Palácio das Artes 

1983. Campinas SP. 80 Anos de Arte Brasileira, no MACC 

1983. Curitiba PR. 80 Anos de Arte Brasileira, no MAC/PR 

1983. Olinda PE. 2ª Exposição da Coleção Abelardo Rodrigues de Artes Plásticas, no MAC/PE 

1983. Ribeirão Preto SP. 80 Anos de Arte Brasileira 

1983. Rio de Janeiro RJ. Auto-Retratos Brasileiros, na Galeria de Arte Banerj 

1983. Santo André SP. 80 Anos de Arte Brasileira, na Prefeitura Municipal de Santo André 

1983. São Paulo SP. Projeto Releitura, na Pinacoteca do Estado 

1984. Fortaleza CE. Salão Nacional de Artes Plásticas 

1984. Rio de Janeiro RJ. 7º Salão Nacional de Artes Plásticas 

1984. Rio de Janeiro RJ. Portinari Desenhista, 2, na Ralph Camargo Consultoria de Arte 

1984. Rio de Janeiro RJ. Salão de 31, na Funarte 

1984. Salvador BA. Retrospectiva, no MAM/BA 

1984. São Paulo SP. Candido Portinari: acervo Ralph Camargo, no Espaço Plano 

1984. São Paulo SP. Coleção Gilberto Chateaubriand: retrato e auto-retrato da arte brasileira, no MAM/SP 

1984. São Paulo SP. Tradição e Ruptura: síntese de arte e cultura brasileiras, na Fundação Bienal 

1985. Rio de Janeiro RJ. 8º Salão Nacional de Artes Plásticas, no MAM/RJ 

1985. Rio de Janeiro RJ. Retrato do Colecionador na sua Coleção, na Galeria de Arte Banerj 

1985. Rio de Janeiro RJ. Salão Preto e Branco: sala especial do 8º Salão Nacional de Artes Plásticas, na Galeria Rodrigo Mello Franco de Andrade 

1985. Rio de Janeiro RJ. Seis Décadas de Arte Brasileira na Coleção Roberto Marinho, no Paço Imperial 

1985. São Paulo SP. 100 Obras Itaú, no Masp 

1985. São Paulo SP -18ª Bienal Internacional de São Paulo, na Fundação Bienal 

1986. Curitiba PR. 7ª Acervo do Museu Nacional da Gravura. Casa da Gravura, no Museu Guido Viaro 

1986. Rio de Janeiro RJ. Sete Décadas da Presença Italiana na Arte Brasileira, no Paço Imperial 

1987. Paris (França). Modernidade: arte brasileira do século XX, no Musée d'Art Moderne de lª Ville de Paris 

1987. Rio de Janeiro RJ. Ao Colecionador: homenagem a Gilberto Chateaubriand , no MAM/RJ 

1987. São Paulo SP. O Brasil Pintado por Mestres Nacionais e Estrangeiros: séculos XVIII. XX, no Masp 

1987. São Paulo SP. O Ofício da Arte: pintura, no Sesc 

1988. Nova York (Estados Unidos). The Latin American Spirit: art and artists in the United States: 1920-1970, no The Bronx Museum of the Arts 

1988. São Paulo SP. Brasiliana: o homem e a terra, na Pinacoteca do Estado 

1988. São Paulo SP. MAC 25 anos: destaques da coleção inicial, no MAC/USP 

1988. São Paulo SP. Modernidade: arte brasileira do século XX, no MAM/SP 

1989. El Paso (Estados Unidos). The Latin American Spirit: art and artists in the United States: 1920-1970, no El Paso Museum of Art 

1989. Fortaleza CE. Arte Brasileira dos Séculos XIX e XX nas Coleções Cearenses: pinturas e desenhos, no Espaço Cultural da Unifor 

1989. Lisboa (Portugal). Seis Décadas de Arte Moderna Brasileira: Coleção Roberto Marinho, no Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 

1989. San Diego (Estados Unidos). The Latin American Spirit: art and artists in the United States, 1920-1970, no San Diego Museum of Art 

1989. San Juan (Puerto Rico). The Latin American Spirit: art and artists in the United States, 1920-1970, no Instituto de Cultura Puertorriqueña 

1989. São Paulo SP. Pintura Brasil Século XIX e XX: obras do acervo do Banco Itaú, no Itaugaleria 

1990. Miami (Estados Unidos). The Latin American Spirit: art and artists in the United States, 1920-1970, no Center for the Fine Arts Miami Art Museum of Date 

1990. Moscou (União Soviética, atual Rússia). Retrospectiva 

1991. Curitiba PR. Museu Municipal de Arte: acervo, no Museu Municipal de Arte 

1991. São Paulo SP. Candido Portinari: desenhos, na Casa das Rosas 

1992. Campinas SP. Premiados nos Salões de Arte Contemporânea de Campinas, no MACC 

1992. Paris (França). Latin American Artists of the Twentieth Century, no Centre Georges Pompidou 

1992. Poços de Caldas MG. Arte Moderna Brasileira: acervo do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, na Casa de Cultura de Poços 

1992. Rio de Janeiro RJ. Gravura de Arte no Brasil: proposta para um mapeamento, no CCBB 

1992. Rio de Janeiro RJ. Natureza: quatro séculos de arte no Brasil, no CCBB 

1992. São Paulo SP. Retrospectiva, na Dan Galeria 

1992. Sevilha (Espanha). Latin American Artists of the Twentieth Century, na Estación Plaza de Armas 

1992. Zurique (Suíça). Brasilien: entdeckung und selbstentdeckung, no Kunsthaus Zürich 

1993. Colônia (Alemanha). Latin American Artists of the Twentieth Century, no Kunsthalle Cologne 

1993. Nova York (Estados Unidos). Latin American Artists of the Twentieth Century, no MoMA 

1993. Rio de Janeiro RJ. Brasil: 100 Anos de Arte Moderna, no MNBA 

1993. Rio de Janeiro RJ. Candido Portinari : exposição comemorativa 90 anos de nascimento, no Jockey Club 

1993. São Paulo SP. 100 Obras-Primas da Coleção Mário de Andrade: pintura e escultura, no IEB/USP 

1993. São Paulo SP. A Arte Brasileira no Mundo, uma Trajetória: 24 artistas brasileiros, na Dan Galeria 

1993. São Paulo SP. Gravuras Latino-Americanas: seis mestres, na Galeria do Memorial 

1993. São Paulo SP. O Desenho Moderno no Brasil: Coleção Gilberto Chateaubriand, na Galeria de Arte do Sesi 

1993. São Paulo SP. O Modernismo no Museu de Arte Brasileira: pintura, no MAB/Faap 

1994. Poços de Caldas MG. Coleção Unibanco: exposição comemorativa dos 70 anos do Unibanco, na Casa de Cultura 

1994. Rio de Janeiro RJ. O Desenho Moderno no Brasil: Coleção Gilberto Chateaubriand, no MAM/RJ 

1994. Rio de Janeiro RJ. Trincheiras: arte e política no Brasil, no MAM/RJ 

1994. São Paulo SP. Arte Moderna Brasileira: uma seleção da Coleção Roberto Marinho, no Masp 

1994. São Paulo SP. Bienal Brasil Século XX, na Fundação Bienal 

1994. São Paulo SP. Poética da Resistência: aspectos da gravura brasileira, na Galeria de Arte do Sesi 

1995. Brasília DF. Coleções de Brasília, no Ministério das Relações Exteriores. Palácio do Itamaraty 

1995. Rio de Janeiro RJ. Coleção Unibanco: exposição comemorativa dos 70 anos do Unibanco, no MAM/RJ 

1996. Fortaleza (Ceará). Candido Portinari; desenhos e pinturas, na Galeria Multiarte 

1996. São Paulo SP. Arte Brasileira: 50 anos de história no acervo MAC/USP: 1920-1970, no MAC/USP 

1996. São Paulo SP. Candido Portinari, na A Hebraica 

1996. São Paulo SP. Imagens do Brasil: painéis para "O Cruzeiro" na Coleção do Banco Central, no MAM/SP 

1996. São Paulo SP. Portinari Leitor, no MAM/SP 

1996. São Paulo SP. Portinari: painel e desenhos, no Banco Sudameris 

1997. São Paulo SP. Mestres do Expressionismo no Brasil, no Masp 

1998. Belo Horizonte MG. Candido Portinari : desenhos, no Instituto Moreira Salles. Centro Cultural 

1998. Brasília DF. Brasileiro que nem Eu, que nem Quem?, no Ministério das Relações Exteriores 

1998. Ribeirão Preto SP. Retrospectiva Portinari, na Galeria de Arte Sesc 

1998. Rio de Janeiro RJ. A Coleção Constantini no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, no MAM/RJ 

1998. Rio de Janeiro RJ. Imagens Negociadas: retratos da elite brasileira, no CCBB 

1998. São Paulo SP. A Coleção Constantini no Museu de Arte Moderna de São Paulo, no MAM/SP 

1998. São Paulo SP. Coleção MAM Bahia: pinturas, no MAM/SP 

1998. São Paulo SP. Destaques da Coleção Unibanco, no Instituto Moreira Salles 

1998. São Paulo SP. Fantasia Brasileira: o balé do IV Centenário, no Sesc Belenzinho 

1998. São Paulo SP. O Colecionador, no MAM/SP 

1998. São Paulo SP. Os Colecionadores. Guita e José Mindlin : matrizes e gravuras, na Galeria de Arte do Sesi 

1999. Campinas SP. Interior de Portinari, no MACC 

1999. Niterói RJ. Mostra Rio Gravura. Acervo Banerj, no Museu do Ingá 

1999. Porto Alegre RS. 2ª Bienal de Artes Visuais do Mercosul, na Fundação Bienal de Artes Visuais do Mercosul 

1999. Porto Alegre RS. Picasso, Cubismo e América Latina, no Margs 

1999. Ribeirão Preto SP. Interior de Portinari, no Museu de Arte de Ribeirão Preto Pedro Manuel-Gismondi 

1999. Rio de Janeiro RJ. Mostra Rio Gravura. Coleção Guita e José Mindlin, no Espaço Cultural dos Correios 

1999. Rio de Janeiro RJ. Mostra Rio Gravura. Literatura Brasileira e Gravura, na ABL 

1999. São Paulo SP. A Figura Feminina no Acervo do MAB, no MAB/Faap 

1999. São Paulo SP. Brasileiro que nem Eu, que nem Quem?, no Museu de Arte Brasileira. Salão Cultural 

1999. São Paulo SP. Cotidiano/Arte. O Consumo, no Itaú Cultural 

1999. São Paulo SP. Obras Sobre Papel: do modernismo à abstração, na Dan Galeria 

2000. Brasília DF. Exposição Brasil Europa: encontros no século XX, no Conjunto Cultural da Caixa 

2000. Caxias do Sul RS. Mostra Itinerante do Acervo do Margs 

2000. Lisboa (Portugal). Brasil-brasis: cousas notaveis e espantosas. Olhares Modernistas, no Museu do Chiado 

2000. Lisboa (Portugal). Século 20: arte do Brasil, no Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 

2000. Passo Fundo RS. Mostra Itinerante do Acervo do Margs 

2000. Pelotas RS. Mostra Itinerante do Acervo do Margs 

2000. Rio de Janeiro RJ. Quando o Brasil era Moderno: artes plásticas no Rio de Janeiro de 1905 a 1960, no Paço Imperial 

2000. Santa Maria RS. Mostra Itinerante do Acervo do Margs 

2000. São Paulo SP. A Figura Feminina no Acervo do MAB, no MAB/Faap 

2000. São Paulo SP. A Figura Humana na Coleção Itaú, no Itaú Cultural 

2000. São Paulo SP. Brasil + 500 Mostra do Redescobrimento. Arte Moderna, na Fundação Bienal 

2000. São Paulo SP. Brasil + 500 Mostra do Redescobrimento. Negro de Corpo e Alma, na Fundação Bienal 

2000. São Paulo SP. São Paulo: de vila a metrópole, na Galeria Masp Prestes Maia 

2000. Valência (Espanha). De la Antropofagia a Brasilía: Brasil 1920-1950, no IVAM. Centre Julio Gonzáles 

2001. Belo Horizonte MG. Modernismo em Minas: ícones referenciais, no Itaú Cultural 

2001. Brasília DF. Coleções do Brasil, no CCBB 

2001. Nova York (Estados Unidos). Brazil: body and soul, no Solomon R. Guggenheim Museum 

2001. Penápolis SP. Modernismo em Minas: ícones referenciais, na Itaugaleria 

2001. Rio de Janeiro RJ. Coleções do Moderno: Hecilda e Sergio Fadel na Chácara do Céu, nos Museus Castro Maya. Museu da Chácara do Céu 

2001. São Paulo SP. 30 Mestres da Pintura no Brasil, no Masp 

2001. São Paulo SP. 4 Décadas, na Nova André Galeria 

2001. São Paulo SP. Coleção Aldo Franco, na Pinacoteca do Estado 

2001. São Paulo SP. Museu de Arte Brasileira: 40 anos, no MAB/Faap 

2002. Brasília DF. JK. Uma Aventura Estética, no Conjunto Cultural da Caixa 

2002. Niterói RJ. Arte Brasileira sobre Papel: séculos XIX e XX, no Solar do Jambeiro 

2002. Rio de Janeiro RJ. Arte Brasileira na Coleção Fadel: da inquietação do moderno à autonomia da linguagem, no CCBB 

2002. São Paulo SP. Arte Brasileira na Coleção Fadel: da inquietação do moderno à autonomia da linguagem, no CCBB 

2002. São Paulo SP. Candido Portinari, na Pinakotheke 

2002. São Paulo SP. Da Antropofagia a Brasília: Brasil 1920-1950, MAB/Faap 

2002. São Paulo SP. Espelho Selvagem: arte moderna no Brasil da primeira metade do século XX, Coleção Nemirovsky, no MAM/SP 

2002. São Paulo SP. Imagem e Identidade: um olhar sobre a história na coleção do Museu de Belas Artes, no Instituto Cultural Banco Santos 

2002. São Paulo SP. Modernismo: da Semana de 22 à seção de arte de Sérgio Milliet, no CCSP 

2003. Belém PA. 22º Salão Arte Pará, no Museu de Arte do Paraná 

2003. Brasília DF. Arte Brasileira na Coleção Fadel: da inquietação do moderno à autonomia da linguagem, no CCBB 

2003. Rio de Janeiro RJ. Arte Brasileira: da Revolução de 30 ao pós-guerra, no MAM/RJ 

2003. Rio de Janeiro RJ. Arte em Movimento, no Espaço BNDES 

2003. Rio de Janeiro RJ. Autonomia do Desenho, no MAM/RJ 

2003. Rio de Janeiro RJ. Tesouros da Caixa: arte moderna brasileira no acervo da Caixa, no Conjunto Cultural da Caixa 

2003. São Paulo SP. Arte e Sociedade: uma relação polêmica, no Itaú Cultural 

2003. São Paulo SP. D. Quixote. Portinari, no MAC/USP 

2003. São Paulo SP. MAC USP 40 Anos: interfaces contemporâneas, no MAC/USP 

2003. São Paulo SP. Portinari 100 Anos: alegorias do Brasil, no MAM/SP 

2003. São Paulo SP. Portinari: o homem brasileiro, na Pinacoteca do Estado 

2003. São Paulo SP. Retratos, no MAB/Faap 

2004. São Paulo SP. Novas Aquisições: 1995. 2003, no MAB/Faap 

2004. São Paulo SP. O Preço da Sedução: do espartilho ao silicone, no Itaú Cultural 

Acervos 

Acervo Banco Itaú S.A.. São Paulo SP 

Acervo Itaúsa. Investimentos Itaú S.A.. São Paulo SP 

Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo/Brasil (SP) 

Coleção de Artes Visuais do Instituto de Estudos Brasileiros. USP. São Paulo SP 

Coleção Banco Central do Brasil. Brasília DF 

Coleção Gilberto Chateaubriand. MAM RJ (RJ) 

Coleção Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, MAC/USP. São Paulo SP 

Fundação Memorial da América Latina. São Paulo SP 

Igreja de São Francisco de Assis. Belo Horizonte MG 

Library of Congress. Washington D.C. (Estados Unidos) 

Museo Nacional de Bellas Artes. Buenos Aires (Argentina) 

Museum of ModernArt, MoMA. Nova York (Estados Unidos) 

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, Masp. São Paulo SP 

Museu Nacional de Belas Artes, MNBA. Rio de Janeiro RJ 

Organização das Nações Unidas, ONU. Nova York (Estados Unidos) 

Palácio Gustavo Capanema. Rio de Janeiro RJ 

Palácio do Itamaraty. Brasília DF 

El pensamiento del artista

"Não pretendo entender de política. Minhas convicções, que são fundas, cheguei a elas por força da minha infância pobre, de minha vida de trabalho e luta, e porque sou um artista. Tenho pena dos que sofrem, e gostaria de ajudar a remediar a injustiça social existente. Qualquer artista consciente sente o mesmo." [Depoimento feito ao Poeta Vinícios de Moraes e publicado postumamente, em março de 1962] 

PORTINARI, Candido. “Guerra e Paz”, en BALBI, Marilia. Portinari: o pintor do Brasil. São Paulo: Boitempo, 2003. p.12

"Arte brasileira só haverá quando os nossos artistas abandonarem completamente as tradições inúteis e se entregarem com toda alma, à interpretação sincera do nosso meio". [Entrevista publicada originalmente no jornal A Manhã em junho de 1926].

PORTINARI, Candido. “Rumo a Paris”, en BALBI, Marilia. Op. cit., p. 26

"Vim conhecer aqui o Palaninho, depois de ter visitado tantos museus, tantos castelos e tanta gente civilizada. Aí no Brasil, eu nunca pensei no Palaninho. Daqui fiquei vendo melhor a minha terra ? fiquei vendo Brodósqui como ela é. Aqui não tenho vontade de fazer nada. Vou pintar o Palaninho, vou pintar aquela gente com aquela roupa e com aquela cor. Quando voltar vou ver se consigo fazer a minha terra. Eu uso sapato de verniz, calça larga e colarinho, mas no fundo eu ando vestido como o Palaninho." [Trecho de carta enviada de sua viagem a Paris para Rosalita Candido Mendes].

PORTINARI, Candido. “Repensando o Brasil”, en BALBI, Marilia. Op. cit., p. 28 

Textos críticos 

"A partir de Café, o humano, compreendido em termos sociais e históricos, torna-se a tônica da arte de Portinari, voltada para a captação da realidade natural e psicológica, para uma expressividade, ora serena e grave, ora desesperada e excessiva. A nova problemática encaminha-o, a exemplo dos mexicanos, para o muralismo, em que procura magnificar sua busca duma imagística nacional, alicerçada no trabalho e em suas raízes rurais. (...) Após 1947, a arte de Portinari conhece uma nova modificação. São postas de lado, ao mesmo tempo, a dramaticidade expressiva e a preocupação social. (...) Os novos temas de Portinari são sobretudo históricos. A Primeira Missa no Brasil, Tiradentes (...). A viagem a Israel parece conferir uma nova dimensão à arte de Portinari. (...) Ao mesmo tempo em que se deixa seduzir pela cor, Portinari começa a fazer experiências com a abstração geométrica, influenciado pelo cubismo cristalino do francês Jacques Villon, pintor que admirava há algum tempo. (...) A busca dum rigor geométrico aliado a uma paleta clara e sonora não mascara, entretanto, o esvaziamento que a pintura de Portinari vem sofrendo nos últimos anos de sua atividade artística." 

FABRIS, Annateresa. Portinari, pintor social. 1977. 230 f. Dissertação (Mestrado em Artes Plásticas). Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo. ECA/USP, São Paulo, 1977. p.78., p.95, p.101, p.103.

"(...) Quando começou a abordar esta temática (retirantes) não havia ainda preocupações sociais marcantes na obra de Portinari. Aparecem apenas famílias acampadas nos arredores de seu povoado. (...) Também não tinham a designação de retirantes. Algumas dessas composições possuem inegável beleza plástica (...) Começaram a ser produzidos a partir de 1935. (...) Somente mais tarde a série dos retirantes assumiria uma feição acentuadamente social na carreira do mestre brasileiro. Não apenas em virtude da Grande Guerra iniciada em 1939, como em face do apelo aos recursos de expressão que caracterizariam em seguida a parte mais notável de sua obra. Esta fase social culmina com a grande tela Retirantes e com a composição O Morto na Rede, pertencentes ao acervo do Masp. (...) Os retirantes pintados nos últimos anos da vida do artista já não eram apenas quadros sociais. Tornaram-se igualmente soluções de problemas formais. (...) De qualquer modo, em suas três fases distintas, Os Retirantes de Portinari permanecerão como alguns dos trabalhos mais significativos e pungentes da arte brasileira de todos os tempos."

BENTO, Antonio. Portinari. Rio de Janeiro: Leo Christiano, 1980. p.169

"(...) Não se pode dizer, no entanto, que tenha havido uma estética oficial, se compreendermos por tal um estilo que o Poder adota como seu e o impõe. Não se pode, portanto, afirmar que Portinari tenha sido um pintor oficial (...). Houve foi uma recuperação por parte do Poder da tática adotada pelo movimento modernista, onde o governo utilizará o apoio a Portinari como exemplo do seu mecenato. Mas se não houve uma arte oficial, não significa que o estilo de Portinari não pudesse também ser assimilado pela ideologia do Poder. No que se refere ao aspecto temático, se a orientação de Portinari não correspondia a um patriotismo evidente e épico, como talvez fosse o desejo do governo, não significa que não pudesse ser recuperado. A dignidade que o artista confere ao trabalhador, o destaque que dá ao personagem popular, enfim, todos aqueles assuntos que ele abordou não podiam ser negados por um poder para quem a questão social (mesmo que dentro de uma ótica populista) constituía uma das bases de sua política. Mas se a pintura de Portinari pôde ser recuperada, foi principalmente porque a sua concepção formal era conciliável com a estratificação simbólica de uma ideologia conservadora. (...)".

ZILIO, Carlos. A querela do Brasil: a questão da identidade da arte brasileira: a obra de Tarsila, Di Cavalcanti e Portinari/1922-1945. 2. ed. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1997. p.112.

"O mundo de Portinari: à medida que, atraídos por ele, nós nos movemos nele através do pensamento, cheios de assombro. de medo talvez. mas aceitando seus elementos macabros com a mesma naturalidade com que nosso inconsciente acolhe os mais fantásticos sonhos que nos perturbam na hora do sono, vamos chegando, aos poucos, à percepção de que não estamos diante de um mundo apenas imaginário e sim diante da recriação intensificada e fantástica do mundo que Portinari conhece, o de sua terra natal, o Brasil. Disto seus quadros são a prova. Neles vemos a paisagem, pisamos o chão; vemos seus trabalhadores e sua pobreza. não descritos com aflição, descritos. E descritos com amor. Não amor pela miséria e o trabalho incessante e sim amor por mulher, homem, criança. que, ricos ou pobres, são para ele objeto de amor. Ele os pinta com plena aceitação. 'Bem-aventurados os humildes' é o que parece dizer, do fundo do coração. E sem as condições em que vivem em sua terra brasileira nada tem, pelo que vemos, de invejável herança, a vida que levam, pela bondade que deles se exala, vale a pena ser vivida. Trabalham; casam-se e sustentam família; seus filhos brincam. E não existem, no tesouro das artes, quadros mais eloqüentes do que esses, que pintam a felicidade de crianças que brincam." 

KENT, Rockwell, citado en CALLADO, Antonio. “Candido Portinari”, en Candido Portinari. São Paulo: Finambrás, 1997, p. 11-19.

"Candido Portinari começa a ganhar ressonância na cena artística carioca entre 1928 e 1931, período que sucede a eclosão mais violenta do modernismo no Brasil, período que começa a perceber as vanguardas históricas como parte do legado da história da arte ocidental, e não mais como paradigma absoluto para os novos artistas. Iniciada após o refluxo das vanguardas, a obra de Portinari dialogou com inúmeras tradições visuais da arte européia, desde aquelas do Primeiro Renascimento, até a obra de seu contemporâneo Pablo Picasso. Através de sua espantosa capacidade em absorver as mais diversas maneiras, Portinari trafegou com indisfarçável facilidade por esquemas formais criados por Botticelli, Picasso, Pisanello, De Chirico, Holbein, Paul Delvaux... Portinari produziu suas obras experimentando procedimentos pictóricos de artistas antigos e contemporâneos, sempre acrescentando a cada um desses 'experimentos' soluções de forte cunho pessoal, que ainda aguardam um entendimento mais profundo. 

(...) De volta ao Brasil, já sem os traços acadêmicos, mas também sem o radicalismo dos artistas vanguardistas, Portinari acabou sendo eleito pelos protagonistas do movimento modernista local (Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade e outros); como principal motor para a constituição de uma arte moderna no Brasil: uma arte que tentava distanciar-se das convenções da Academia, mas atenta para não se 'perder' na abstração ou em outros 'excessos' vanguardistas." 

CHIARELLI, Tadeu. “Sobre os retratos de Candido Portinari”, en Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos, 1999. p. 175-181. 

Grupo Portinari. Rio de Janeiro RJ. 1935/1937

A Universidade do Distrito Federal. UDF, idealizada pelo secretário da Educação Anísio Teixeira, constituía-se em centro dinâmico de renovação do ensino no país pelos princípios avançados de suas propostas. Sua unidade de destaque foi o Instituto de Arte, onde Portinari atuou como professor de Pintura e Desenho, dando ênfase à pintura mural. O grupo de alunos de Portinari realizou uma única exposição, em 1936, no Palace Hotel. A existência do Instituto de Arte marcou uma grande efervescência cultural, reunindo no corpo docente figuras como Mário de Andrade, Villa-Lobos e Lúcio Costa, entre outros. Segundo Mário de Andrade, "a criação da UDF contribuiu não só para o desenvolvimento do nosso modernismo, mas também para deslocar para o Rio de Janeiro o eixo, o centro de atualização das nossas artes plásticas". Com a instauração do Estado Novo (1937), a experiência inédita da Universidade foi interrompida abruptamente pelo seu fechamento. Portinari, auxiliado por alguns alunos, passou a dedicar-se à execução dos painéis do MEC, momento que assinalou a afirmação do muralismo moderno no Brasil
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FUNDACIÓN PROA (Buenos Aires). Exposición Portinari. www.proa.org

En ocasión del Centenario de Candido Portinari se organiza esta exhibición para ser presentada en Buenos Aires en las salas de Fundación Proa. El eje central de la muestra es una mirada abarcativa de la producción del artista a través de los diferentes medios y técnicas que utilizó a lo largo de su carrera, donde se aprecia su diversidad y profundidad creativa.

Portinari junto a otros artistas de nuestro continente incorporó en su trabajo el conocimiento de las primeras vanguardias del Siglo XX. La idea de producir arte para el arte penetró su mundo y apeló a estos principios en su obra. Pero en esos años estos conocimientos lejanos de los contextos sociales donde se producían, plantearon en estos maestros el tema del arte con sentido social, sus límites y sus alcances.

Generaciones formadas en las nuevas corrientes de vanguardia reflexionaban sobre su entorno. También el contenido social del arte imperó mas tardíamente en estos movimientos ligados al nacimiento de los ideales de izquierda y en la posibilidad de ayudar a los pueblos, desde cada lugar, a vivir en un mundo mejor.

De ahí que en su conferencia Sentido social del arte (1947) sabiamente describe los principios del conflicto y plantea: Los pintores que desean hacer arte social y que aman la belleza de la pintura en sí misma, son los que no olvidan que están en este mundo lleno de injusticias para formar filas al lado del pueblo, auscultando los anhelos en que éste se debate. El pintor social cree ser el intérprete del pueblo, el mensajero de sus sentimientos. Es aquél que desea la paz, la justicia y la libertad. Es aquél que cree que los hombres pueden participar de los placeres del universo.

Candido Portinari, como Antonio Berni, Diego Rivera, y tantos otros artistas de su época retrataron los hombres y mujeres anónimos de sus pueblos. Encontraron la belleza del hombre universal en su trabajo, rodeado de los objetos de su entorno, con sus ropas y habitats que transformaron la mirada estética de la pintura y consagraron nuevas formas de apreciación. Valorizaron colores y composiciones domésticas de sectores sociales marginados que enriquecieron la apreciación estética abriendo nuevos caminos de experimentación.

Desde una mirada retrospectiva apreciamos como este nuevo universo estético abrió campos que hasta el presente buscan en estos maestros fuentes de aprendizaje y crítica. Más allá de este genuino esfuerzo no podemos dejar de evaluar cuánto el arte ha ayudado a cambiar el mundo de estos seres marginados. En el presente la búsqueda de justicia sigue siendo pensamiento en el arte.

Es por eso que Candido Portinari se convierte en maestro de nuevas generaciones donde se puede recurrir a sus trabajos y encontrar respuestas históricas a problemas universales. Esta muestra y el catálogo se proponen desde una mirada contemporánea informar y valorizar a uno de los grandes maestros de la pintura de nuestro continente.

Todo este proyecto está logrado por el equipo de gente que ha trabajado desde las instituciones organizadoras: la Fundación Centro de Estudos Brasileiros, el Projeto Portinari, las autoridades de ambos países y el aporte de los investigadores e intelectuales presente en esta exhibición, con el respaldo incondicional de la empresa Petrobras.

Es un orgullo para Fundación Proa presentar esta histórica exhibición en un momento donde los ideales de integración continental son cada vez más intensos. 

Nací en una plantación de café...

A fines del siglo XIX, São Paulo ocupaba la posición de mayor productor de café en Brasil. El pequeño grano, contrabandeado desde la Guayana Francesa, en 1727, por Francisco de Melo Palheta, se había convertido en la principal riqueza brasileña y los cultivos, en franca expansión, iban ocupando las áreas cercanas a las vías férreas. Atraídos por la oportunidad de trabajo, más de un millón de inmigrantes llegaron a Brasil entre 1870 y 1902. El país tenía entonces 18 millones de habitantes. De la región de Veneto, en Italia, vinieron las familias de Baptista Portinari y de Dominga Torquato. Una vez casados, se establecieron en una hacienda de café, cerca de Brodowski. Tuvieron doce hijos. Ellos no lo sabían, pero el segundo entraría en la Historia: Candido Portinari, nacido el 29 de diciembre de 1903, afirmaría a Brasil en la escena internacional del arte con sus colores, líneas y texturas. Tenía 16 años cuando decidió estudiar en Rio de Janeiro. Y el país, con él, nunca más sería el mismo.

Los primeros años en rio

El siglo XX estaba apenas comenzando, pero aquéllos fueron años decisivos para la Humanidad. Santos Dumont encantaría al mundo con su vuelo triunfal, y Freud ya había creado una nueva teoría sobre la naturaleza humana. Además, la Primera Guerra Mundial dejaría marcas irreversibles en la economía, la política y el comportamiento. En 1922, tuvo lugar en São Paulo la Semana de Arte Moderno. Portinari, con apenas 19 años, y estudiante de la Escuela Nacional de Bellas Artes, no participó del movimiento, si bien, según Manuel Bandeira, ya tenía tendencias modernizantes. Pero en el Salón Nacional de Bellas Artes de aquel mismo año recibió una mención de honor por Retrato del Escultor Paulo Mazucchelli. Reiterados premios en los años siguientes lo hicieron merecedor, en 1928, con Retrato del Poeta Olegário Mariano, del ansiado Premio Viaje a Europa. Y un mes antes de viajar, hizo en el Palace Hotel de Rio de Janeiro su primera exposición individual, con 25 retratos. El arte del niño de Brodowski empezaba a brillar.

Portinari en París

Portinari llega a Europa en 1929. Aun con la depresión de la posguerra, París era una fiesta. El cubismo de Picasso y Braque, la música impresionista de Debussy, los tailleurs de Coco Chanel, el cine surrealista de Jean Cocteau, todo contribuía para transformar la ciudad en escenario de una de las mayores revoluciones culturales del siglo. La producción de Portinari en dos años en Europa, sin embargo se redujo a tres pequeñas naturalezas muertas. Prefirió emplear su tiempo en aproximarse al medio artístico parisiense y en ver y estudiar a los grandes maestros. Diariamente recorría el Louvre, el Luxemburgo y todas las galerías, no dudando en afirmar: “aprendo más mirando un Tiziano, un Rafael, que mirando todo el Salón de Otoño”. Tras un año en esta peregrinación, se dio cuenta de hasta qué grado su ciudad natal y su gente estaban dentro de él. Escribió entonces la famosa carta del Palaninho, verdadera declaración de intenciones sobre el camino que quería seguir con su arte. Fue en París también donde conoció a Maria Victoria Martinelli, la uruguaya con quien volvería a Brasil y que lo acompañaría durante toda su vida.

De vuelta en Brasil

Los años 30 fueron decisivos para Brasil: la mujer conquistó el derecho al voto y el país tuvo su primera Universidad, la USP, mientras la crítica social surgía en la literatura a través de las obras de Graciliano Ramos y Érico Veríssimo, entre otros. Portinari había vuelto inspirado y en seis meses pintó aproximadamente 40 cuadros. En 1932, se realizó la primera exposición post París, con obras que ya exhiben escenas de infancia, con una temática brasileña y lírica. Dos años después, sin embargo, con Despejados [Evacuados], Portinari, capta la vida y sus angustias, y asume su papel de pintor de un arte social. En 1935, pasa a enseñar pintura en la recién fundada Universidad del Distrito Federal, donde propone a los alumnos retratar tipos humanos en movimiento. Ese mismo año, obtiene el primer reconocimiento dado a Brasil, al conquistar la Segunda Mención de Honor en la exposición internacional del Carnegie Institute de Pittsburgh, en los Estados Unidos. Por invitación del Ministro de Educación, Gustavo Capanema, empieza a hacer los murales del nuevo edificio del Ministerio de Educación; y en 1939 realiza en el MNBA una de las más importantes exposiciones de su carrera, con 269 obras. Pero el año había empezado con una obra más importante: su hijo João Candido había nacido en enero.

Trabajo intenso en la década del 40 (en Brasil y en el xterior)

El prestigio internacional de Portinari empezó a afirmarse, en 1940, con la exposición Portinari of Brazil, en el MoMA de Nueva York, la publicación del libro Portinari: his life and art, por la Universidad de Chicago, y los murales para la Biblioteca del Congreso, en Washington. Y a lo largo de la década, otros países reverenciaron su talento, incluso Francia, cuyo gobierno lo condecoró con la Légion d’Honneur.

Expone también en la Galería Peuser, en Buenos Aires y en los salones de la Comisión Nacional de Bellas Artes, en Montevideo, y recibe grandes homenajes de artistas, intelectuales y autoridades de ambos países. En esa ocasión, conoce al poeta cubano Nicolás Guillén y al español Rafael Alberti. En Brasil, entre otras obras maestras, compuso el mural sobre San Francisco, para la Iglesia de Pampulha, parte del conjunto arquitectónico encomendado por Juscelino Kubitschek al arquitecto Oscar Niemeyer. El concepto audaz del proyecto junto con la estética dada al panel, se consideraron profanos y, durante 15 años, las autoridades eclesiásticas se rehusaron a consagrar la Iglesia. Por otra parte, el fin de la Segunda Guerra fortaleció las ideas democráticas, y artistas e intelectuales se unieron en torno de propuestas transformadoras, considerando que el Partido Comunista Brasileño era la organización que más se identificaba con la resistencia a la dictadura. Portinari, pintor y padre, surgía ahora como político. En 1946, profundiza su trayectoria internacional con la exposición de la Galería Charpentier, en París. Con el recrudecimiento de la persecución a los comunistas, Portinari se autoexilia, con la familia, en Uruguay, en 1948, y regresa a Brasil al año siguiente.

Importancia internacional y los primeros síntomas de enfermedad

Como político, su carrera no fue larga el propio PCB vio su registro anulado en 1947, pero en la pintura, Portinari tuvo un reconocimiento como ningún otro artista brasileño tuviera hasta entonces, incluso en el exterior. Súmese a esto que Brasil, ya con 50 millones de habitantes, había conquistado su espacio en el circuito mundial del arte con la primera Bienal. Y en ella, entre Magritte, Picasso, Calder y otros, estaba Portinari. Los trabajos, las muestras y los homenajes nacionales e internacionales se continuaron, y consolidaron su talento y prestigio. En 1956, entregó los gigantescos paneles Guerra y Paz a la sede de la ONU, en Estados Unidos. Por su vinculación con el PCB, la recepción fue fría, sin la presencia de autoridades americanas y sin divulgación. Todos reconocerían, no obstante, la magnitud de la obra en la cual, curiosamente, Portinari evoca las figuras de la infancia, como en un ciclo atemporal e infinito. La vida le daría todavía muchas alegrías, como la nieta Denise, en 1960; pero el plomo de las pinturas que lo habían hecho inmortal, hacía mucho que también estaba intoxicando su sangre. Lo sabía, pero no se detendría.

João Candido Portinari, director del Proyecto Portinari, curador de la exposición e hijo del artista, reflexiona sobre diversos aspectos de la vida del pintor y su estadía en Buenos Aires, en 1947.

En 1947 Portinari expone en la Argentina. Es su primera exposición latinoamericana, fuera de Brasil. Buenos Aires vive un intensísimo momento artístico- cultural.

Y es en este puerto de frenesí artístico e intelectual donde desembarca Portinari con el drama de sus Retirantes [Migrantes ] y el lirismo de sus niños...

El pintor brasileño estaba en pleno ascenso internacional, iniciado en 1935, cuando enviara una tela al concurso internacional del Instituto Carnegie, en Pittsburgh, USA. Portinari era un joven (32 años) prácticamente desconocido fuera de su país. Pero su pintura Café mereció la Segunda Mención de Honor del Premio Carnegie, uno de los más prestigiosos del mundo. En 1938, el Museo de Arte Moderno de Nueva York adquiere su tela Morro. En 1939, expone tres grandes paneles en el Pabellón Brasileño, obra de Oscar Niemeyer en la Feria Mundial de Nueva York. Al año siguiente, tiene gran éxito de público y de crítica su exposición individual "Portinari of Brazil", en el Museo de Arte Moderno, en Nueva York, que recorrerá varias ciudades norteamericanas. En 1941, la Universidad de Chicago publica el primer libro sobre su obra y su vida, con prefacio de Rockwell Kent. En 1942, Portinari es invitado por el eminente poeta norteamericano Archibald MacLeish a pintar cuatro grandes murales para la Biblioteca del Congreso, en Washington.

Comunista, Portinari también pintó y decoró iglesias y capillas. Su producción sacra, de casi 400 obras, llevó a Alceu Amoroso Lima a asomarse a esa aparente paradoja, en un delicioso prefacio para el libro: Portinari: Arte Sacra. El altar para San Francisco, la decoración de azulejos, el baptisterio y la Vía Sacra de la Iglesia de Pampulha, en Belo Horizonte, en el Estado de Minas Gerais, son ejemplos de los más conocidos... Esta febril producción lleva a Portinari a una nueva consagración, en 1946, esta vez en Europa. Su exposición en la Galería Charpentier, en París, despierta el entusiasmo de grandes nombres del arte y la intelectualidad francesas, como lo testimonian las 94 páginas de declaraciones de personalidades como Louis Aragon, Germain Bazin, Jean Cassou, René Huyghe.

Esta impresionante trayectoria, recorrida en poco más de diez años, aliada a su decidida militancia en pro de valores humanos, puede explicar la extraordinaria recepción y la profunda simpatía encontrada por Portinari en su primera visita a la Argentina. En aquella ocasión, Portinari declaró: "Mi propósito al mostrar mis cuadros en Argentina es traer el mensaje del pueblo de mi patria al de este país, hermanado en un mismo destino y en un ideal común".

Es sorprendente recorrer, en el acervo documental del Proyecto Portinari, los innumerables recortes de periódicos, cartas, fotografías de época, conmoción vivida por el pintor en aquel momento y, luego, en 1948, en Uruguay... 

Invitado por el Centro de Estudiantes de Bellas Artes, Portinari da la conferencia Sentido Social en el Arte, en el Instituto Francés de Estudios Superiores, Florida 659. En esta conferencia, Portinari habla de su posición ante el arte y la vida, de su lucha, por medio de su arte. "mi arma es la pintura", decía él. y de su militancia política, en pro de la paz y contra las injusticias sociales, la miseria y la violencia.

Su pensamiento impresionó la sensibilidad argentina de modo indeleble. Hizo allí amigos de toda la vida, como Rafael Alberti, Nicolás Guillén, Enrique Amorim, entre muchos otros. En Buenos Aires conoció también, presentado por Alberti, al intelectual e industrial milanés Giuseppe Eugenio Luraghi.

Esta breve evocación de hechos y sentimientos vividos permite pensar que la "amplia y porosa humanidad" [Drummond] de Portinari hablará hoy, como en 1947, al fondo del corazón y del espíritu de nuestros amigos argentinos, volviendo a crear nuevos lazos entre nuestras sensibilidades latinoamericanas, y reavivando la esperanza de que nos hallamos siempre unidos en la lucha por los valores humanos de justicia, fraternal solidaridad y paz...".

PÉREZ BERGLIAFFA, Mercedes. “Cándido Portinari, el pintor que contó la historia de América latina”. Clarín (Buenos Aires). 20.07.2004

En Buenos Aires, desde hoy podrán verse los caminos del café y de los esclavos, los conquistadores y las piedras, las migraciones y la miseria. Los panes de oro y el hambre y el libro. O sea: podrá verse la historia de Latinoamérica, o (lo que es lo mismo) al pintor brasileño Cándido Portinari. 

Después de más de cincuenta años de ausencia, las obras de Portinari vuelven para mostrar que era un maestro y además (como él definía) un " pintor social ". Es decir, "aquel que cree que los hombres pueden participar de los placeres del universo". Nacidas de la violencia de la propia tierra natal, sus imágenes hablan de la realidad de su pueblo de origen (Brodowski, cerca de San Pablo), aunque podría ser la de cualquier otro pueblo. Así como Antonio Berni acá, o Diego Rivera en México, Portinari pintaba una historia de desplazamientos. Como escribe Andrea Giunta en el catálogo de la muestra, es la historia de "un contexto específico: el de las migraciones provocadas por las sequías". Desde Brodowski, Portinari vio cómo la gente huía, caminando, hacia las grandes ciudades, escapando de la pobreza. Portinari pintó sus pies, "pies sufridos de muchos y muchos kilómetros de marcha: pies que sólo los santos tienen". De tanto caminar, ellos "se confundían con las piedras y las espinas", describió el pintor. 

Portinari resaltaba en sus pinturas la presencia de negros, lo que le traía diversos problemas. Portinari arriesgaba: "No les gustaba que yo pintara siempre negros; entonces tuve miedo y pinto emigrantes", decía. El artista contaba que, en 1940, siendo ya reconocido internacionalmente, hizo su exposición Portinari of Brazil en el MOMA de Nueva York: invitó a diez negros a la inauguración pero no los dejaron entrar. Cuando le preguntaron si los negros brasileños eran más felices que los de los Estados Unidos, contestó: "Sí, porque si bien son pobres, allí son tan libres e iguales como los blancos." 

De firme posición de izquierda, ante el recrudecimiento de la persecución a los comunistas durante el gobierno del general Eurico Dutra en Brasil (1946-1951), Portinari decidió exiliarse en Uruguay desde 1947 hasta 1948. Es durante estos años que viaja varias veces a Argentina, donde expone sus obras en el Salón Peuser (1947) y donde da su conferencia El sentido social del arte. Cuando en 1962 el poeta Vinicius de Moraes le preguntó cómo había llegado a tomar una posición política, el pintor respondió: "No pretendo entender de política. A mis convicciones, que son profundas, llegué por mi infancia pobre, mi vida de trabajo y lucha, y porque soy un artista." 

Las pinturas Retirantes o Niño muerto (ambas de 1944) son obras fundamentales del artista que se muestran ahora en la Fundación Proa. Inmensas, densas, exhiben figuras esqueléticas caminando por los desiertos hacia las ciudades, acechadas por pájaros urubúes que buscan cadáveres que comer. Estas pinturas, además de mostrar una realidad específica, exponen también la fusión de diversas tradiciones artísticas europeas, latinoamericanas y modernas de esa época: influencias de Yves Tanguy, Picasso, Orozco, Siqueiros. Como dice Adriana Rosenberg, directora de la Fundación Proa, Portinari creó "un nuevo universo estético " que aún hoy sigue dejando secuelas. 

"Sueña y fulgura. Un hombre de mano dura, hecho de sangre y pintura grita en la tela", escribe en 1947 Nicolás Guillén en su famoso Son a Portinari: "... y el roto pecho le cura al hombre de mano dura que está gritando en la tela". Solo, desde un extremo del mundo, Portinari supo hallar la belleza del hombre latinoamericano. Quizá, después de todo, ella sirva como remedio. 

ARTEAGA, Alicia de. “El regreso de Portinari: pintor de la identidad”. La Nación (Buenos Aires). 15.07.2004

Portinari mostró por primera vez sus pinturas en Buenos Aires en el Salón Peuser, en 1947. Había elegido el Río de la Plata como destino del exilio político, y encontró acá el abrazo cálido del público sensible y de la crítica, "El fino animador de la línea y el recio estructurador del volumen es también un colorista sutil", escribía, saludando la llegada del maestro que venía de París precedido de los elogios, el crítico de La Nación. 

Ha vuelto Portinari; en otro siglo, en otra Argentina y con otros laureles. Retratos y paisajes procedentes de colecciones públicas y privadas, argentinas y brasileñas, se exhiben en la Fundación Proa, que suma así una muestra de altísimo nivel a la programación de las salas de La Boca. Adriana Rosenberg, presidenta de Proa, desarrolló todos estos años una fecunda acción de cooperación con instituciones brasileñas. 

Este segundo desembarco de Portinari en la Argentina fortalece los lazos con Brasil a partir de lo que el canciller Celso Amorim define como "diplomacia cultural", modelo de acción que madura relaciones estables y duraderas, no sujetas a ningún arancel. 

Le ha tocado al embajador Mauro Vieira debutar en un momento de diálogo cultural a muchas voces: el cine, la literatura, la música y, por cierto, el arte, registran una producción sorprendente. La última edición de ArteBA, Feria de Arte Contemporáneo de Buenos Aires, recibió las obras de artistas brasileños en colecciones argentinas, y ya están preparando su equipaje para participar de la próxima Bienal de San Pablo, Pablo Siquier, representante de la Argentina, Jorge Macchi y Leandro Erlich, seleccionados por el curador Alfons Hug.

No está entre los retratos cedidos a la Fundación Proa por coleccionistas argentinos, el cuadro por el que conocí la obra de Portinari. Pintado con la delicadeza que inspiraba la modelo, era un retrato de Dulce Liberal que estuvo por años presidiendo el living de Las Barrancas, la casa de Ascochinga, donde Dulce se multiplicaba en su proverbial condición de anfitriona.

Era Portinari un artista de dos mundos. Las frágiles mujeres de los retratos mundanos no se parecen en nada a la dramática intensidad de pinturas como Retirantes o Niño muerto. En ambos casos, su obra conmueve. La exposición Portinari se enriquece con trabajos de Berni, Forner, Spilimbergo, Pettoruti y Castagnino, que compartieron un tiempo y un ideario. El homenaje, a propósito del centenario, se articula en dos módulos complementarios: la exposición, curada por Christina Penna y João Candido Portinari; y el seminario El sentido social del arte, coordinado por Andrea Giunta. 

En su conjunto, el programa es fruto del trabajo de cooperación entre la Fundación Proa, el Proyecto Portinari y la Fundación Centro de Estudios Brasileros, con la invalorable colaboración de Mónica Hirst, directora de la Funceb. En las próximas páginas, el lector recorrerá el mundo de Portinari; visitará la Brasilia de Oscar Niemeyer; descubrirá los lazos secretos que anudaron una rara amistad entre Jorge Luis Borges y la escritora Lygia Fagundes; escuchará los comentarios del cineasta Walter Salles y los ritmos de un país musical, que puede escribir su historia con choros, marchas, sambas y bossa nova. 

“Berni y Portinari, en dos grandes muestras”. Los Andes. 26.06.2004

La coincidencia no puede menos que celebrarse. En silencio y con apuro se preparan dos muestras que brillarán en el próximo invierno. En la Boca, la Fundación Proa tiene todo listo para recibir, a partir del 14 de julio, un envío brasileño de obras de todas las épocas de Cándido Portinari. En tanto, en el otro extremo de la ciudad, el norte, el Museo Metropolitano diseña su relanzamiento el 6 de julio a partir de una muestra de 94 obras de Antonio Berni, en este caso un recorte transversal por la particular concepción que el rosarino tenía del paisaje. 

Tener en exhibición simultánea a Berni y Portinari resulta una puesta en escena de la migración artística que definió el arte latinoamericano del siglo XX. Ambos viajaron a Europa en los años veinte becados por instituciones y absorbieron la explosión de las vanguardias en París y regresaron al continente americano hacia 1930. Todo esto sería anecdótico si no fuera porque en el choque con el deprimido universo de origen de ambos darían forma al mejor arte social del continente. 

Con el asesoramiento del Centro de Estudios Brasileños, Proa presentará sesenta obras que incluyen óleos, grabados y dibujos con préstamos de los museos de Arte Moderno de Río y San Pablo. Bellas Artes prestará el mágico óleo "Mujer llorando" y habrá un aporte importante de colecciones privadas locales. 

En tanto, la pata argentina de la exhibición está ahora por detrás de la producción de retratos que el brasileño hizo en Buenos Aires durante su exilio porteño de dos años. "Hay mucha producción porque, como Berni, Portinari pintaba muchísimos retratos para vivir", señala Adriana Rosenberg de Proa. 

Desde Madrid, José Antonio Berni -uno de los hijos del maestro- explica el origen de la muestra. "Fue surgiendo de la necesidad de expresar un costado poco transitado en la obra de papá. Empezamos revisando la producción gauchesca y a partir de noviembre se perfiló mejor esta idea del paisaje". 

Claro que la idea de paisaje en Berni está siempre supeditada a la huella social. Es el paisaje que queda, la pintura que capta el tránsito de la máquina humana. Como lo pone la investigadora Cecilia Rabossi -que participa en ambas muestras- "son paisajes, sí, pero paisajes de Berni".

El Museo Metropolitano mostrará 94 obras que incluyen óleos, dibujos, collages y aun los cuadernos espiralados donde Berni ensayaba sus creaciones. "Se salvaron seis o siete, la mayoría terminaron en la basura. Trabajaba en los cuadernos todos los días a partir de las seis o siete de la tarde", rememora José Antonio Berni. 

Las obras en exhibición van de la década del cincuenta al final de la producción del pintor, que murió en 1981. El escritor Héctor Tizón fue convocado para escribir el texto del catálogo y, semanas atrás, señaló que se había sorprendido especialmente con la serie en la que Berni lleva a su terreno estético figuraciones criollas como las de Martín Fierro y Don Segundo Sombra. 

“Petrobras es sponsor principal de la 'Exposición Portinari'”. Publicas Online

Petrobras será el principal sponsor de la "Exposición Portinari", que tendrá lugar en las salas de la Fundación PROA (Av. Pedro de Mendoza 1929, La Boca) a partir del 20 de julio hasta el mes de septiembre, con motivo del centenario del nacimiento del artista plástico Cándido Portinari...

Esta muestra se presenta como parte del Programa Cultural de Petrobras, que contempla actividades del más alto nivel artístico en disciplinas tales como artes visuales, música, patrimonio histórico, literatura y danza.

La "Exposición Portinari" es una mirada global de la producción del artista brasileño a través de diferentes medios y técnicas que usó a lo largo de su carrera. Además, reunirá un importante grupo de obras del artista pertenecientes a colecciones públicas y privadas de Brasil y Argentina. La muestra estará articulada en cuatro módulos que dan cuenta de los diversos aspectos de su producción artística: lo social, lo brasileño, lo universal y su producción en Buenos Aires y Montevideo.

"En Petrobras sabemos que las obras de los grandes artistas nos dicen quienes somos, construyen nuestra identidad como individuos y como integrantes de nuestras comunidades. Por ello, creemos que apoyar la cultura es otra forma de producir y otra manera de apostar por el crecimiento de las personas y de la sociedad en la que operamos", comentó Luiz Augusto Da Fonseca, Director de Comunicaciones de Petrobras Energía.

Así, Petrobras, empresa integrada de energía, líder en América Latina, acompaña el desarrollo de la cultura regional y reafirma su compromiso de integración con la sociedad, apoyando y favoreciendo el intercambio cultural.

DIANNI, Cláudia. “Após meio século, Portinari retorna à Argentina”. Folha de São Paulo. 26.07.2004

Depois de 57 anos, as telas de Cândido Portinari (1903-1962) voltaram à Argentina, país que recebeu o pintor em 1947, quando o Brasil perseguia comunistas. Na terça passada, a Fundação Proa, de Buenos Aires, abriu a Exposição Portinari, que apresenta 50 originais de pinturas, gravuras e desenhos do artista até 5/9. 

A exposição é parte das comemorações pelo centenário de nascimento do pintor, celebrado em 2003. O Projeto Portinari, organizador da mostra, prepara também o lançamento de um catálogo de cinco volumes com fotografias das 4.991 obras do artista. Os catálogos serão lançados neste ano na Bienal de Artes de SP. 

O acervo da exposição, montada especialmente para Buenos Aires, reúne obras importantes do artista, como a impactante Criança Morta, além de Retirantes (1944) e Colheita de Café (1958), duas das telas mais representativas da obra do pintor. 

A coleção possui gravuras dos painéis Guerra e Paz, que Portinari pintou para a sede da ONU, em 1957, e objetos pessoais do pintor.

Essa é uma das poucas exposições de Portinari no exterior desde a sua morte, em 1962. A primeira foi em Milão, em 1963. Apenas em 1985 os portugueses viram uma pequena mostra de desenhos, em Lisboa, e em março deste ano uma exposição do artista integrou o Brasil My Fair, em Londres. 

"Gostaríamos de levar a exposição ao Chile e à China. Talvez por haver uma maior identificação ideológica neste governo com a obra de Portinari, estamos recebendo mais apoio para o centenário", disse o curador da exposição, João Cândido Portinari, filho do pintor. A mostra é patrocinada pela Petrobras. 

O evento ocupa cinco salas em dois andares da Fundação e é dividido nas seções social, Brasil, Universal e Argentina e Uruguai. 

A social reúne obras que ilustram a vida das massas, os imigrantes, os êxodos, a fome e a fuga da miséria, temas que transformaram Portinari no maior representante da chamada "arte das massas" no Brasil. 

A série Brasil reúne quadros representativos da cultura brasileira, como o Flautista (1934). 

A coleção universal incluiu obras da série Dom Quixote, produzidas em 1956 em lápis de cor, quando Portinari, já debilitado pela intoxicação provocada pelo chumbo das tintas, causa da morte do Pintor, foi proibido de pintar. 

A seção Argentina e Uruguai apresenta quadros, gravuras e manuscritos da época em que o artista viveu na Argentina e no Uruguai, entre 1947 e 1948, como a tela Mulher e Criança (1948). O auto-exílio de Portinari na Argentina e no Uruguai foi motivado pela perseguição do governo Eurico Gaspar Dutra (1946-50) aos comunistas, como conta João Cândido. Militante do Partido Comunista do Brasil, Portinari encontrou, em 1947, uma Argentina no auge do Peronismo, ambiente político que acolheu sua arte representativa das massas. 

Em Buenos Aires, Portinari conheceu os poetas espanhóis Rafael Alberti e León Felipe, os chilenos Pablo Neruda e Gabriela Mistral e o cubano Nicolás Guillén. 

O ponto forte da experiência de Portinari nos países vizinhos do Sul foi em 1948, quando apresentou, em Montevidéu, a Conferência O Sentido Social da Arte, em que falou do realismo concreto de sua arte e da militância política. 

"Já conhecia Portinari, cuja obra é bastante famosa na Argentina, mas nunca havia visto uma exposição dele. Estou bastante impressionado", disse o estudante de cinema, Fernando Krapp, que visitava a exposição.

MUSEO CASA CANDIDO PORTINARI. www.casadeportinari.com.br

Candido Portinari. O Político

O ano de 1945 é marcado pela derrota do nazi-fascismo e conseqüente fortalecimento das idéias democráticas. No Brasil, essas idéias produzem amplo movimento popular, que visa dois pontos básicos: anistia e eleições. A crise do Estado Novo é evidente.

O Partido Comunista Brasileiro (PCB), única organização que, mesmo na clandestinidade, se identificava com a resistência à ditadura e com as idéias libertárias, cataliza grande parte desse processo. Artistas e intelectuais aglutinam-se em torno de suas propostas transformadoras.

O PCB lança candidato próprio à presidência da República e, para a Assembléia Constituinte, reúne o maior número possível de nomes conhecidos e de prestígios.

É assim que Portinari, Jorge Amado, Caio Prado Júnior e outros integram suas chapas nos estados. As eleições realizam-se em dezembro, o PCB elege um senador  Luiz Carlos Prestes e 14 deputados, entre os quais Jorge Amado; Portinari não é eleito.

Nas eleições de 1947, novamente candidato, concorrendo a uma cadeira no Senado, desde o início da apuração o nome de Portinari parece se afirmar. No entanto, não é eleito por pequena margem, o que põe em dúvida a lisura do pleito. Em maio o Tribunal Superior Eleitoral cancela o registro do PCB e o partido volta à clandestinidade.

O acirramento da perseguição aos comunistas leva Portinari a viajar para o Uruguai em exílio voluntário.

Em maio de 1951 é lançado o movimento de artistas ampla aos cidadãos presos ou perseguidos por "delito de opinião", entre os quais Portinari.

Portinari nunca se desligou do Partido Comunista, embora tenha se afastado da política partidária em seus últimos anos.

Candido Portinari. O Poeta

"Quanta coisa eu contaria se pudesse e se

soubesse ao menos a língua, como a cor"

Os circos traziam iluminação

De carbureto. Próximos

Dos elementos. Quantos vendavais e

Chuvas de granizo!

Moinhos de garapa,

Feitos de madeira. canaviais

E matas virgens com seus pássaros e

Frutas. Consumiram

Tudo e mais as lendas. Onde

Estarão os jacus e as pacas?

Os jenipapos e jatobás?

As estradas cortando as

Matas criavam histórias

E medos. Os caminhos

Também fugiram. Olhando

O céu, às vezes transformados em nuvens.

Saí das águas do mar

E nasci no cafezal de

Terra roxa. Passei a infância

No meu povoado arenoso.

Andei de bicicleta e em

Cavalo em pêlo. Tive medos

E sonhei. Viajei pelo espaço.

Fui à lua primeiro do que o sputnik.

Caminhei além, muito além , para

Lá do paraíso. Desci de pára-quedas,

Atravessei o arco-íris, cheguei

Nos olhos-d'água antes do sol nascer.

 Nasci e montei na garupa

De muitos cavaleiros. Depois

Montei sozinho em cavalo de

Pé de milho. Fiz as mais

Estranhas viagens e corri

Na frente da chuva durante

Muitos sábados. Dava poeira

No trenzinho de Guaivira.

Paco espanhol era meu parceiro.

Vivíamos apavorados com os

Temporais. pareciam odiar

Aqueles lugares...

Vinham ferozes contra as

Sete ou oito cabanas

Desarmadas.

Num pé de café nasci,

O trenzinho passava

Por entre a plantação. Deu a hora

Exata. Nesse tempo os velhos

Imigrantes impressionavam os recém-chegados.

O tema do falatório era o lobisomem.

A lua e o sol passavam longe.

Mais tarde mudamos para a Rua de Cima.

O sol e a lua moravam atrás de nossa

Casa. Quantas vêzes vi o sol parado.

Éramos os primeiros a receber sua luz e calor.

Em muitas ocasiões ouvi a lua cantar.

Os Inventariantes

I

Os inventariantes pedirão conta dos cílios

Apedrejados. Das madeiras inertes e dos cabelos

Perdidos e dos egoísmos. Das penas das aves

Das chuvas inúteis. Dos furacões e dos ventos

II

Dos espaços perdidos. Das lágrimas secas

Dos carvões em brasa e das fogueiras de São João.

Das violetas sob a terra nos cemitérios

Das cores das môças morenas.

III

Das gotas d'água afundadas nas pedras. Dos laranjais

Sem laranja e das malvadezas. Das águas constantes e

Da lepra. Quem responderá? Os inventariantes quererão saber

Dos feios e dos pequenos funcionários que estão sempre

IV

Nas filas, filas de caixões de defunto. Filas das prestações

Nas filas dos hospitais, filas dos sofrimentos de arrancar

Dentes, de arrancar o ôlho e transfusões de sangue com água

Nas filas de leite com água e nas filas de pedir água.

V

Nas filas intermináveis da morte que não chega...

Pedirão conta do lôdo. Das espadas brancas. Dos cães amedrontados

Dos pés estragados, dos dedos perdidos. Da nave morta e

Repelida, cheia de gente viva. Dos fornos queimando vivos.

VI

Queimando crianças com flores e velhos com sonhos

Mulheres antigas e jovens... Pedirão conta das éguas

Solteironas. Dos frutos podres que os meninos não comeram

Dos que engendram a maldição. Dos cheiros misturados.

VII

Dos fogos perdidos. Das meninas feias morando distante

E chegando sempre na luz da aurora. Pedirão conta dos

Moirões queimados e das angústias. Dos ninhos de joões-de-barro

Das areias estéreis. Da malária. Da ameba. Das sezões. Dos

VIII

Sarampos. Das tosses compridas. Das seriemas e gabirobeiras

Dos meninos caolhos e barrigudos. Dos estropiados. Dos

Espinhos. Das borboletas ref;etidas n'água estagnada.

Das gôtas de sangue desconhecidas. Dos urubus tristes e

IX

Malqueridos. Das môças sem dentes e sempre grávidas.

Das manchas amarelas nas pedras. Ouvirão os horizonte fugidios?

Pedirão conta dos gritos sem eco. Das fomes mortas.

Das estradas azuis. Das nascentes nas montanhas.

X

Dos ruídos à-toa. Das almas mortas sem destino.

Dos enfartes no silêncio dos campos. Pedirão conta

Dos silêncios intermináveis. Dos pobres assassinados e dos

Assassinados a machado. Dos desastres e trilhos enferrujados.

XI

Das porteiras cantadeiras e solitárias. Das portas abandonadas

Das tristezas vagando. Dos escorpiões e viúvas-negras só

Conhecidas dos pequeninos... Pedirão conta da

Erva nascida do sôpro da inocência...

(Entre Nancy e Paris. 01/11/1961)

Candido Portinari. O Desenhista 

Os mestres universais do desenho sempre veneraram o impulso do primeiro traço caracterizado pela sutil sensualidade do gesto que leva o desenhista a se exprimir velozmente na exatidão da imagem instantânea. Esta imagem, comparada com a opulência cromática de um quadro, resulta num despojamento total do espaço e da composição, em benefício do ímpeto originário do artista em seu primeiro gesto no espaço, escapando às limitações impostas pelo tema. Ultrapassado esse limite, o desenho representa, ao mesmo tempo, uma refinada elaboração mental e principalmente, a gramática do gesto orgânico. 

Existem no mundo, e não é ao acaso, imponentes museus especializados nos mestres do desenho de todas as épocas, que coletaram durante séculos os croquis, os esboços e os estudos desses gênios atemporais, como forma de comprovação, para a posteridade, de como suas obras foram germinadas, concebidas.

Presentes em todos os períodos de sua vida de trabalho, os desenhos de Portinari representam um diário minuncioso de todas as soluções e evoluções imaginárias de sua obra. Inclusive naquele longo período em que esteve impedido de fazer uso das tintas, por questões de saúde. Durante esse período, como única opção diante de sua voracidade inventiva, seus desenhos adquiriram momentos de explosão total.

Eles eram seus guias espirituais no desenvolvimento de temas imediatos e futuros, anotações animicas para soluções telúricas. Retratando os pés e as mãos da realidade árida, registra vidas, desespiritualizadas pela luta da vida, pela dura hora de suas destinações. Porém sua fé na alma do homem prevaleceu, em realidade, como seu axioma primeiro. O homem foi desde sempre a questão fundamental de Portinari.

A preocupação mais nítida de seu expressionismo manifestou-se o tempo todo dentro de seu veemente protesto social-humanista.

CAMARGO, Ralph. Portinari Desenhista. Rio de Janeiro. 1977
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